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Modelo de pagamento premia as falhas

Na última semana, promovemos, em São Paulo, o Seminário Internacional “Qualidade Assistencial e
Segurança do Paciente em Serviços de Saúde”. O principal objetivo do evento é incentivar a
implementação de uma agenda nacional de transparência dos indicadores para mensurar o
desempenho da prestação de serviços de saúde no Brasil e estimular a troca de conhecimento e a
aplicação de ações para a redução desse problema.

Na abertura, Luiz Augusto Carneiro, superintendente executivo do IESS, pontuou que o evento faz
parte da missão do Instituto em fornecer subsídios para a melhor tomada de decisão e
aperfeiçoamento do setor. "A ideia do evento é fomentar a agenda de transparência em prol do
segmento de saúde. Todos tendem a ganhar com isso. O paciente é empoderado com maior
conhecimento e ganha poder de decisão para o melhor tratamento, e o sistema fica mais seguro e
eficiente", afirmou.

Foi durante o evento que lançamos o 2° Anuário da Segurança Assistencial Hospitalar no Brasil,
produzido pelo IESS e pelo Instituto de Pesquisa Feluma, da Faculdade Ciências Médicas de Minas
Gerais traz números alarmantes acerca da assistência em saúde no Brasil. “Devido à importância
da publicação que fizemos em 2016, chamada ‘Erros Acontecem’, resolvemos transformá-la em um
Anuário para seguir nessa agenda pela segurança e transparência das informações em prol do
paciente”, contou o Carneiro.

Um dos palestrantes do evento foi justamente Renato Camargos Couto, Médico, Professor da Pós-
graduação da Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais, Diretor do IAG Saúde e um dos
autores do Anuário. O médico mostrou casos em que presenciou a ocorrência de eventos adversos
e erros na assistência ao longo de sua carreira que você pode conferir na íntegra aqui.

O especialista ainda apresentou diferentes dados globais da incidência dessas falhas como na
América Latina, União Europeia e Estados Unidos. “Não se trata de um problema específico do caso
brasileiro. Apesar de apresentar enormes avanços na assistência, a própria tecnologia também
trouxe eventos adversos relacionados”, pontuou. “Por mais que se tenha ações globais, e até
mesmo da Organização Mundial de Saúde (OMS) quanto ao tema para salvar vidas e economizar
nos custos com saúde, elas não são priorizados no modelo de pagamento fee-for-service, que
premia os erros, já que a fonte pagadora arca com os custos do tratamento do paciente, mesmo
aqueles decorrentes de falhas na assistência”, argumenta. “Nos Estados Unidos, por exemplo, o
governo não paga, desde 2008, pelos gastos gerados por 14 tipos de eventos adversos”, finaliza
Couto.

Para saber mais sobre os diferentes modelos de pagamento, confira nossa área temática.

Seguiremos apresentando informações do Seminário Internacional “Qualidade Assistencial e
Segurança do Paciente em Serviços de Saúde”. Não perca!

Fonte: IESS, em 22.08.2018.
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